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~ A BELEZA ~ 

: ETERNA: 

para quem usa os produtos da ACADEMI \ SCIENTIFICA DE BELEZA e faz as massage=~ 
os aparelhos electrlcos Indicados. E' a unica casa em Portugal onde se fazem tratamentos serios. 
Todas as senhoras que se presam devem experlmen'ar uma só massagem para confronto, e os 

seus produ ctos para os fins desejados a seguir . . 
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A
o lermos tantos crimes, de que os jor­

naes teem vindo repletos, ocorre-nos 
naturalmente que estamos em plena 
quadra canicular. Um sol ardentissi­
mo, como fez sobretudo nos primei­

ros dias dêste mez, abraza-nos, dispõe-nos 
mal , irrita· nos. Com a vontade de trabalhar, 
foge-nos a paciencia. Aborrece-nos a comida, 
abandona-nos o sono; não sabernos como 
havemos de estar. O nosso l indo céu, de 
um azul tão suave e carinhoso, afogueia-se 
em lucilações rubras e escaldantes, que só de 
vê-las nos requeimam, como se nos tivessem 
transportado para Africa equatorial. Parece 
que a terra tem um novo movimento, não es­
tudado ainda pelos sabios, que nos desloca 
para a zona torrida durante trinta dias no ano. 

Nós bem nos queremos rir de Maternus, 
de Hipócrates e de outros com a influencia 
nefasta, que eles atribuiam á canicula. Quem 
nascia sob ela tinha uma tendencia furiosa pa­
ra o crime; a humanidade, estando o sol no 
signo de Léo, não havia desastre, disturbio, 
crime e maluqueira, de que não fô -se capaz. 

. E escusavam até de medicá-la, porque n<!m 
os proprios remedios exerciam a menor acção 
resolutiva, revulsiva, calmante, ou de qualquer 
outra especie, emquanto durasse esse negre­
gado periodo. 

Nós bem nos queremos rir; mas, quando 
lemos nas gazetas o que vae pelo paiz e por 

· fóra dêle, e que nivela o homem com as fé­
ras, a civilisação com a barbarie, as socieda­
des pretensamente bem organisadas e discipli­
nadas com as tr ibus selvagens de vida primi­
tiva, em que impunemente se rouba, em que 
se tira a vida e a honra sem o menor temor 
da justiça, em que a agitação é permanente e 
não se sabe de onde venha a ordem,- nem 
forças temos para fingir que rimos. 

Longe de nós admitir, é claro, que tudo 
isto seja i nfl uencia mesmo dacanicula de 1914, 
sob que precisamente explodiu a grande guer­
ra, á qual imputam, comodamente, a orig~m 
de todos os nossos males; mas o que se não 
pode negar-divagações jocosas á parte-é 
que as temperaturas extremas, principalmente 
as altas, têm o poder de acordar os maus ins­
tintos, de irritar e exacerbar os sentimentos de 
odio e de vingança adormentados no bem es­
tar de uma temperatura suave, com a tepidez 
consoladora de um banho, aromatisado pelos 
perfu mes da primavera. 

Mas nem tudo felizmente são crimes atiça­
dos por estes horrendos calores caniculares. 
No seculo de 2 dêste mez, na secção das pro­
vindas, lê-se um alto exemplo de solidarieda­
de humana, dada pela laboriosa freguezia de 
Lobão, concelho de Tondela, que sorri linda­
mente de entre as veigas apraziveis e fertil i ~­
simas que a rodeiam. 

Um incendio devorou a casa do sr. Joaquim 
Figueiredo Papuças, reduzindo.o á miseria. 
Juhtaram-se uns excelentes rapazes, condoídos 
de tamanho infortunio, e conseguiram, por si 
e pelos seus conterraneos, arranjar a quantia 
necessaria para a reconstrução do saudoso 
lar do sr. Papuças. Deram-lhe outra vez a vi­
da com a sua casinha; deram-lhe a vida, acres­
cida da alegria bemfazeja de se saber estima. 
do e rodeado de gente boa e sensível ás des­
graças dos outros. 

Quantos crimes dêsses que ai se lêem, con· 
frangendo-nos o coração e desonrando-nos a 
especie, não são resgatados por esta ação ge­
nerosa? Que belo ensinamento a aproveitar 
para induzir a rasgos filantropicos como este 
uma sociedade cada vez mais egoista, mais des­
caroavel, mais indiferente aos males que se ge .. 
mem no meio das exibições ruidosas das suas 
festas? 

Nunca se fizeram tantas fortunas á custa de 
tantas miserias e de tantas lagrimas dos outros. 
Muitas dessas fortunas teem.se dissipado e 
continúam a dissipar-se, sem que a pobreza 
receba delas uma migalha unica. Os hospitaes, 
os asi los, as creches, todas as instituições de 
beneficencia agonisam horrivelmente, abando· 
nadas da caridade na luta crescente contra a 
carestia da vida. As portas dos antigos reme­
diados escancaram-se aos que pedem para lhes 
mostrar que delas não se sae lambem a pedir, 
só por vergonha. As dos ricos fecham -se inva­
r iavelmente, porque, salvas algumas beneme· 
ritas excepções, eles só pensam em amontoar 
dinheiro para o gastar comsigo. 

Por isso, tanto maior relevo tem aos nossos 
olhos o altruismo dos habitantes de Lobão, 
que não mereceu talvez um artigo de jornal, 
uma palavra das tribunas de onde se fala ao 
povo, um aplauso dos que pregam e impõem 
a mutualidade. ' 

Ao menos na Ilustraçtl.o Portugue2a da­
mos-lhe o registo, que ele merece, no logar 
de honra. 

ANTONIO MARIA DE FREITAS 

NOTA. - Devido á gréve hr-se estendido até ás oficinas da "!lustração Portuguezao, é-nos lmpossivel dar 
n'este numero as paginas nElegante• e «Infantil•. 
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PRAIAS PORTUGUEZAS 
(O MONT'ESTORIL) 

~a prata do llfont'Estorll 

Felizes os que chegam a est.e lempo e não dl7.em: 
Quem me dera fuf{ lr para uma praia! Porque Já 
estão Já, porque lá vivem at6 todo ano, com os 

iirtgores cio inverno e os do verão temperados pela 
lntluencia hcneflca da grande massa. oceanica, desem­
penhando diariamente as suas obrigações em Lisboa, 
graças á racllldado de comunicações com a ca1>llal. 

Toda essa llni.a. graciosamente llexuosa ela margem 
dlrolta do Tejo continuada na cosla até Cascaes, lla ao 
anos era pouco menos do que deserta, desconrorta.vel, 
sem o menor alraUvo para o lisboeta. Alargou-se aclr­
tumvah1ç·iio 1>ara o nol'le; meteram-se muitos hectm·os 
1le terra Javradia dentro da cidade, presumindo-se que 
ela se desdohral'ia para ali; rna.s, comquanto se eclill­
casse multo, no.ela é, comparado com a desacumulaciio 
que ela tem lido po1· esse belo litoral além. 

E todo esse trabalho se tem feito vertiginosamente, 
aumentando de uma fórma considoravel a nossa ri­
queia predial e rasgando uma poderosa arterla de sau­
de e de vigor para a nossa estiolada vlcla. citadina. Só 
um passeio cio comboio alil no fim da linha feJTea, res­
pirando durnnte alguu111s horas uma atmosfera salu· 
rada ele emanações salinas, distraindo os olhos pelo 
mais 'belo. panorama, que é o da junção da agua com 

a Lorra, conlemplantlo recolhltlamenle o mal', com o 
sonho da s'ua lmensl <lade, dos seus m!slor los e d'aque­
les de que ele nos nfa11ta, o núo com os sentimentos do 
espanlo, de terror o de morte sempre presento, do que 
nos fala l\llchelet,-só um passeio assim nos tonifica o 
corpo e o espil"lto. 

N'ac1ueles oleganles e ricos •Cl\nlets•, n'aquoles pu­
lacios ncastelados, corno nas c11slnhas modestas q ue 
conlrastam com tamnnha grandeza, vive-se corn a 
mesma alegria, com o mcsll1o bem eslar, porque uma 
o oulro veem da Hllcrdade da praia que é egual parn 
todos e do ar bernrazcjo do mar, de q uo alf- comparli­
lha o que não podo descer al6 n horda cl'cle. Nas praia:; 
1~ onde se convive menos rclrnidamentet onde se trn­
vam relações do aml7.adc com mais facllioade e menos 
proocupa(·ões. 

Despem-se as fórmulas, os preconceitos e as co11ven­
cõcs, llcando o coração sob uma na.lurnlldade transpa­
rente, como quando se muda do rato para entrnr no 
ban l1o. 

Parece quo o mar, onde se mergulha o se braceja. u 
que a areia humida, onde Urna inllniclalle do p(>gaclaS 
de tamanhos e formatos tlife1·entes se cru7.ain e se so­
brepõem, possuem UI)l cond:lo mngnetico, uma lnOuen­
cla inoxplicavel que operam com exlraordlnarla rapl­
de7. a aproxtmaç!i.o, a convlvencla desprelonclosa de 
quantos ali alluem. 

E o nosso val7. Qlte lem lindas prnlasl Praias para 
todos os gostos, para todas as posses, para lodos os ge­
nlos. Umas, onde o luxo, a ril1ueza o a clegancla so 
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Pnsb ·uodo nn J)rala 

rcquJnlnm nonis allo ainda do que nas cidades; 
outras, ondu n gente pobre do caml)o, carre­
gando uns coJ<:hões vel hos e uns tarecos n'um 
carro do tio ls o en(;arapltando-se em cima 
d'isso !11111), vac desentorpecer as pernas to­
rraclns cio rriumallsmo; e outras em que se 
vive lsolnclo, soslnho, á vontade. Tambem to­
mos 1m1l:os (Jue oferecem esses diversos aspé­
tos, conl'L•l'llle os mezcs do ano e a lguma.s ha 
que nos lerem simul tanoamento com tudo Isso 
em csln•nbo contraste. 

nas 11rnias proxlmas do Lisboa, talvez mes­
mo 1lns pratas porluguezas, os Estorls, sobre­
io,·1ulos n'um só, o Monl' l~storll, roausam o 
tipo mnis fo rmoso e encantador. Abrigado do 
nlll'lo. norido de verão o de lnverno como na 
pri111uvera, com uma vcgot.acão exbuberanlo, 

destacando-se d'ela soberbos exemplares de pal­
meiras, lnstalacões de primeira ordem, auer em 
casas particulares, quer em boleis, dlstracões e 
dlvertlmentos para todas as edades, magniflcos 
passeios para o lado da terra e pela borda do mar, 
agua excelente como o ar e as condlçõe& da prata 
para o banho, entre nós não se encontra melhor 
refugio para a cstaçlio ca1mosa, nem cslancla do 
mais salutares efeito.; para os convalescentes das 
doenças do corpo e do esplrllo. 

E quem sabe so de ruturo, nl\O esmorecendo a 
iniciativa particular, que trouxe o MonL'EstorU a 
um estado tão florescente, e melhorando a nossa 
acão polltíca e admlnlsu·auva, ele não virá a ser 
a cslancla balnea1· da Europa mais procurada? 

Tudo ó possível. A nossa costa é das mais pri­
vilegiadas pela natureza em recortes e abrigos. 
Pocllamos ter os melhores portos, como as melho­
res praias. Portos para passageiros e para todos 
os gcneros ele trarego; praias para banhos e para 
pesca. A acM do Estado conjugada com a dos 

Brincando oa agua 

munlcil>los podia reali­
sar n'este palz assom­
bros de progresso e de 
bem estar. Ainda no nos­
so uHimo numero lem­
bramos o csrorco sobre­
humano do presidente da 
Camara Municipal de La­
gos, coadjuvado por to­
dos os seus colegas, para 
o engrandecimento do 
seu porto e da sua praia. 
E essa bela obra já en­
trou em roallsaçúo com 
a abertura da linha fer­
rea de Portimão áquela 
cidade. Vejam-se os ou­
tros muntcipios n'esLe 
exemplo. Apertem a ação 
vagarosa do Estado com 
a energia da sua e hão 
de vêr como conseguem 
transformar pouco a pou­
co este lindo, quão des­
aproveitado palz. 

Descancaudo de um passeio pela orâta. No melo o distinto: poeta sr. Santa ruta.- (Clteh~s Salgado) 
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Juramento de bandeira no Batalhão de Sapadores de Caminho de Ferro 

vrllU(l oe lltlCllllS cum li Rr . Ministro dl\ Gur r rn, tendo {J. 

dlri'lll\ o nd l do mllltnr r1·anccr. e o comnodn 111 1• do holl•lh ilo 
MI'. 1111111 stt" es e n esqueroa o 11<l ldo mllll a r rK111111hul . 

NO batalhão de ·sapadores de caminho de 
ferro, cuja disciplina e destreza no tra­

balho é bem conhecida, graças ao prestigio e 
alta lmportancia do seu comandante, o coronel 
sr. Raul Esteves, procedeu-se ha pouco á ceri­
monia do jura­
mento de bandeira 
dos novos 
ali stados. 

Oecor-

da organisação modelar, e apreciando deveras 
os exerci cios variados a que se procedeu depois 
do juramento de bandeira. 

O da cManta do Diabo, despertou grandes 
risotas, lembrando o que sucedeu ao impaga­

vel escudeiro de D. Quixote, Sancho 

Pancha, manteado desalmada­
mente pelos moços de uma esta­
lagem. 

reu o acto com 
toda a soleni­
dade, assi s­
tindo a ela pes­
soas eminentes 
com·o s'e vê 
pe'ta' primeira 
gravura q.ue 
publicamos e 
sendo todos 
unanimes em 
elogiar o bata­
lhão, debaixo 
de todos os 
pontos de vista 

Os sol dados Joicnndo (1 • mnnta <lo dlnbo • 

(CllcMs Serra lll !>clro) 

Toda ·a assistencia disper~ou 
debaixo .'das melhores impres­
sões, sendo calorosos os elogios 
que tanto~os nossos oficiais como 
os estrangeiros teceram aC> bata-
1 hão de sapadores de caminho 
de ferro e ao seu coman­
dante. Com esse elogio congra­
tulamo-nos todos nós por ver­
mos que as nossas instituições 
militares ' se~, vão tornando um 
modêlo de organisação. 



DUQUEZA DE PALMELA 
NO dia 4 dêste mez. inaugurou-se na cosi­

nha economica de Alcantara o busto de 
uma das mais ilustres e benemeritas senhoras 
que tem ornado a primeira sociedade portugueza. 
A sr.• Duqueza de Palmela foi a fundadora das 
cosi nhas econom icas, que tanta fome tem morto 
á pobreza de Lisboa, que tantas lagrimas têm 
enxugado á miseria. A sua memoria deve ser 
santa para todos nós e abençoada por quantos 
sofrem, pelo muito que ela fez de caritativo 
com a sua mão ;patrícia e pelo nobre exem-

O b 11s10 dn sr.• Onquei!I e o rctn1to de llozcndo Cnr\'nlhelra, 
lnaugL1rados un cozlnl111 de Alcaularu 

pio que deu evangelisando 
a assistencia aos pobres. 

Essa festa, que devia atrair r 11 l I 
muita gente de todas as je-
rarquias, decorreu modestis-
sima só com a assislencia do 
pessoal maior e menor das 
cosinhas; esta fesla, que os 
jornais, principalmente con­
servadores, deviam aprovei­
tar para recordar a obra fi­
lantropica da nobre figura 
que foi a sr.ª Duqueza ele 
Pai mela, apenas encontrou 
eco, aliás bem Bentido e co­
movente, no Seculo, edição 
da noite, que termina o seu 
magistral artigo com as se­
guintes palavras: 

«Fazía anos a 4 de agosto. 

A sr.• Duc1ueza <lc Palmela 

família, por tantos titulos ilustre, que com dis· 
ereto orgulho continua a sua fidalga tradição. 
Ha muitos anos morta, tanta coisa passada, 
tanta-outra:perdida, é consolador reconhecer e 
bom Ide publicar, que nem o seu nome foi 
esquecido,· .nem inteiramente desfeitos os pa­
drões da sua passagem pelo mundo.> 

Se ainda vivesse, grande se­
ria a iesta do dia de hoje, na O sr. dr. João <:n1nao ll ocl rlgues e um gn1 po de fieis das COK ln hns "cono1111cns 

(Clfcllés Salgnclo) 



~antH 
oum~nt 

UMA GLORIA BRASILEIRA 
UMA gloria 

do Brasil 
e da sciencia, 
Santos Dumont 
é o genial pre­
cursor da avia­
ção. A ele se 
deve a conquis­
ta scientifica da 
direcção dos ba­
lões e outras des. 
cobertas, que 
com ela se rela­
cionam. Tudo 
o que hoje se 
realiza de admi­
ravel na traves. 
sia aérea do es­
paço deriva r da 
sua obra. O· seu 
genio, o seu~ta­
lento, o seu· es­
tudo pert inaz 

0 SI'. pl'CS ltlcnte Chi {tepubllca. lendo á sua dlt'Clla não podem eS-
0 sr. santos Dumont e~ esq uercta o s r. ne1tord n amos quecer, sempre 

que a aéronave celébra uma conquista. O Brasil acolheu 
com delírio e carinho Sacadura Cabral e Gago Coutinho; 
Portugal correspondeu-lhe com o mesmo entusiasmo e 
ternura abraçando Santos Dumont na sua passagem rapi­
da por Lisboa. E a capital interpretou os ~ entimentos de 
todo o país na homenagem que o pouco tempo lhe per­
mitiu prestar ao notavel aeronauta. 

A camara municipal condecorou-o solenemente com a 
medalha especial da cidade, o chefe do Estado, o gover­
no, o parlamento~ muitos vultos de a!ta categoria lhe pres­
taram tambem homenagem, associando-se a ela quantos 
tiveram a dita de vêr o ilustre engenheiro. 

A' porta dos Pnços do Concelho. depot~ ao s r. Santos l) uo\Ont 
Ler recebido i\ condecoração oreroctaa pola ca111 arn 

(Cllcllds Salgado) 
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Outra homenagem ha di­
gna de ser"cspecificada. E a 
do Aereo-Club, de que foi 
uma deputação de socios a 
bordo do Lutetia no mesmo 
gazolina em que foram os 
srs. dr. Belford Ramos, en­
carregado dos negocios do 
Brasil e o secretario da em­
baixa 'a dr. Macedo Soares. 

Um 11\'lào dn marinha voando 
em volla do Lutei/a 

Essa deputação ia entre­
gar ao sr. Santos Dumont 
o diploma de soclo de 
honra do mesmo cclub», 
encerrada numa pasta de 
sêda com as côres nacio­
nais portuguezas e brasi­
leiras, tendo uma placa 
de prata com a dedicato. 
ria. 

A entrega solene foi 
feita no salão pelo secre­
tario do Aereo-Club, en­

l m 11r11110 de 11t•ssoas que rvrauo a hordo cum1>rlmenlar o 1er11nde aviador. (C/1cMs Salgado) genheirosr. Abreu Nunes. 

Bm Cintra. - ~11 escadaria do l'alaclo Nacional (antigo paço real de Clotrn). (Cltch'1 sorrn Ribeiro> 
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1 TREVAS 

Por onde caminhei? Que tenho teito? 
Pregunto, quási ao fim do meu caminho, 
Onde é que me levaste, remoinho 
Que a contrárias paixões n1e tens sujeito? 

Tanto desejo vão não satisfeito! 
Tanta dureza oculta n'um carinho! 
O Ceu, que supuz grande, tao mesquinho 
Como a 'f erra, afinal, cárcere estreito! 

E a Verdade onde està? Tive-a defronte, 
Julguei sentir-lhe o bafo ardente um dia 
E pretendi tomá-la entre os meus braços ... 

I-Ioje peço á Razão que a não aponte: 
D e que serve o farol na penedia 
Depois de feito o barco em mil pedaços? 

AcAcJO DE PAI\'A. 
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N1in conl 1•s " t1uc mo ouvlHlc, 
O <1uo to estivo a !111.or ... 
Sê contente, agua romantica, 
Quo clu o não venha a saber 1 

VERSOS Pf\Rf\ Pi REPE.TIÇFiO 
ÚI h11 us minhas mãos nrdcntos 
Hcrrosca-us, ronle amorosa! 
Ó lha os 111ous olhos vermclho1:1 ..• 
f: do rir, úgua chorosa! 
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ó água lrlHlc, caulclul 
Vai dcvngur, do\•ngar ..• 
Que ela não Pl'nsu c1ue choras 
Porque mo ouviste chorar! 



Os tumultos de Macau 

Felizmenle não teve maiores 
consequencias o incidente 

que se deu em Macau entre as 
tropas da nossa guarnição e a 
populaça chineza que enxa­
meia na cidade . As primeiras 
noticias lelegrafi.::as, na sua 
concisão, deixavam antever 
acont cimentos graves. 

Originou esse incidente uma 
das praças, indigenas de Mo­
çambique , ali em serv iço ter 
na sua passagem, tropessado, 
sem querer, n'uma r.reanÇa chi­

A esquadra pollctnl Que a· multidão qulz assaltar 

neza que ia pela mão 'da mãe, levantando esta 
um berreiro injustificado. 

Os chinezes, tomando o partido da mulher, 
amotinaram-se e lançaram-se ao soldado, defen­
dendo-se este~valen leme'ntc e levando um d'eles 
preso para a esquadra; mas, ao 1etirar-se d'ali, a 
canalha saltou em cima d'ele, deixando-o em es­
tado tão lastimôso q•:e teve de recolher á enfer-

Soldados nrr1cn­
nos guardando 
um cacs que ro1 

recitado 

maria do hos­
pital. 

que a incitavam contra os portuguezes.'·Os ·mani · 
festantes rodearam depois a esq uadra,' ocupando 
completamente as ruas proximas, formando barri­
cadas e não deixando passu ninguem. 

A força militar encontrava-se isolada e a gen· 
talha ameaçava ruir sobre ela. O tenente sr. Ro­
gerio Ferreira resolveu sttir d'aquela situação. Um 
dos amo ti na dos lançou-se- lhe ao pescoço para o 

estrangular. 
O oficial 
puxou da 
espada, e 
com~e l a 
a inda~ feriu 
algun• ,mas, 
por fim, ar­
ra ncaram­
lh'a das 
mãos. Não 
havia pa­
ciencia que 
r es istis se 
por mais 

No dia 5e­
guinte decla­
rou-se a g1 e­
v e geral e 
uma multidão 
enJ rme acu­
m u 1 ou - se 
sussurrante e 
agitada na 
Avenida Mar­
ginal, haven­
do cabecilhas 

No <ruarie1.- um:i rorctl de soldM<>s~afrl canos. ·multo teoo ldos pelos clllnezes. em:onrada no Quartel 



tempo. Da multidão parti­
ram varios tiros de revol­
ver e um soldado baqueou. 

Então a tropa deu uma 
d ·scarga contra os mani­
fe -tantes. Um bom numero 
d'eles caíu varado de 
ba las, ao passo que os res­
tan•es, que subiam 

ES11trnrt«•Jnndu ;is rezes no 
n111111douro 

de 4.000, se puzrram 
em fuga, deixando na 
sangueira, que cobria 
o solo, sapatos, le­
ques, lanternas, vara­
paus e bandeiras. 

se não tomam essa 
resolução, eram to­
dos varridos por uma 
metralhadora que 
pouco depois chega­
va ao local. 

os mortos. Recolhe­
ram-nos os nossos 
soldados.envol ven­
do-os em es eiras 
e removendo-os em 
ccamions para o 
cemiterio. Vinte e 
tantos dJs fu~itivos 
haviam-se refugia­
do n'u ma casa em 
ruinas. Foram lá 
descobertos empi­
lhados uns sobre 

PalsnnoH de gunrda ll ta· 
llrlc11 elo r1otrlcldnde 

0s ou tios. Quando se 
sentiram descobe1 to~ 
saíram e puzeram-se 
de 1oelho<; dcante das 
nossas tropas pedin­
do mi encordia. No 
e condenjo ficara só 
um estendido, porque 
esse estava morto . 

O go e· no chinez 
não julgou do seu 
direito o intervir. 

A deserção foi tão 
com pie ta que nem 
se importaram com No mnladouro municipal. L'csnouo n cnrne quo·vae seguir pnra o mercado 

(Fotoirnrtas do sr. Onrbosa Plrês, especlalmoote tiradas para a //u.straçao Port11g1l<!1a) 



A 
No Seca/o de 27 do mez 

passado, o sr. dr. Ale­
randre Martins Pamplona 
Ramos, distinto sub·delegado 
de saude na Praia da V ito­
ria, expoz com muita clareza 
as condições atuaes da vida 
na Ilha Terceira e que com 
pequenas variantes, se po­
dem considerar as de todo 
os Açôres. 

A• llu$lraçao Port11gue2a 
pertencia aditar á exposição 
criteriosa do ll11stre clinico 
alguns aspétos da formosa e 
prospera ilha, como simples 
documentação grafica,e mais 
algumas notas que não vi­
nham a proposito na enlre. 
vista com o sr. dr. Pamplo. 

II~HA TERCEIRA 
frias tendem a alargar-se e 
certamente que dentro em 
poucos anos a importação 
nos Açores será apenas do 
que é impossível Já produ­
zir ou fabricar. 

A Terceira é um velho e 
glorioso baluarte da inde. 
pendencia e da l iberdade do 
país. foi ali, áquele povo de 
coração eminentemente por­
tuguez que se acolheu o ce­
lebre prior do Crato, o unico 
opositor que a invasão cas­
telhana encontrou pela fren­
te, depois de ludibriado por 
quantas testas coroadas a 
que recorreu para lhe ajuda. 
rem a salvar o país das gar­
ras de Castela. Os terceiren-

Trajes femininos. 

O manlo. 

na Ramos, mas que não 
deixam de v,ir a proposito ;d•estas duas paginas ilustradas. A 

o t r:l lln1110 d:\ c•ll1eHa du 111HL1<>. ses reconheceram-no como 

Ilha terceira é talvez aquela em que são mais ricos os vestígios das transformações g :ologica~. 
por que tem passado o Arquipelago, e a que mais duramente tem experimentado os fenomenos 
vulcanicos, estando t.inda bem viva na 111emoria de alguns velhos a erupção submarina, que 
durou de 1 a 8 de junho de 1867, a 5 quilometras a oeste da ilha. Na Terceira trabalha-se 
a valer. A ferra está es-
crupulosamente aproveita­
da, essa terra tão pitores· 
camente acidentada, domi­
nada pel s picos altíssi­
mos de Sanla Barbara e das 
Contendas e pelo monte Bra­
zi 1, onde está o soberbo cas­
telo, de $.João Batista, e pro­
duzindo abundantemente to­
dos os generos de cereaes, 
legumes, frutas, etc. A indus-
11 ia da cria.;ão de gado e de 
laticínios, que se tem es1en­
dido até as ilhas das Flôres 
e Corvo e para as quaes cons-

o rei, mas os hespanhoes, que tinham t~do be!11 preparado, vi­
braram-lhe o golpe final em 1582. Apesar disso, essa patriotica gente resistiu .ainda ~uran~e Ires 
anos já usurpação f ilipina. li.m 1829 novamente a Terceira se poz e~ glo~1osa ev1denc1a nas 
nossas lu!as civis defendendo a causa constitucional. Verdade é que os briosos habitantes da 
i lha não puderam' facilitar o desembarque de Saldanha por se lhes ter oposto um navio inglez, 

mas conseguiu-o o conde da 
Vila a 11 de agosto d•aquele 
ano, com a derrota de grande 
numero de miguelistas. Foi ali 
que O. Pedro se foi reunir aos 
seus rartidarios com uma ex­
pedição,organisando então um 
novo mi nisterio; a•ali é que par­
tiu com os famigerados 7 .500 
bravos do Mindelo, que apres­
~aram o triunfo da causa libe­
ral . Nunca é de mais lembrar 
estas paginas de heroicidade e 
de patriotismo que a Ilha Ter­
ceira ocúpa brit hanfemente na 
nossa historia. As suas bele­
zas naturaes, o espirito são e 

IJOl trecho <ln cl· 
<ltt\IC de Angra, 
vendo·ge o mf'1"· 

cado cse peixe 

o corteJo do E1p1r1to santo. 

titu iria a maior 
riqueza, se ti­
vessem mais 
deu ma vez por 
mez comuni· 
cação com o 
conti nente e 
com as outras 
ilhas, na Ter­
ceira acus1 um 
desenvolvi­
mento consi­
dera ve I. De 
resto, n•esta 
ilha todas as 
outras _indus- Oa fOllOeli do 81plrHo Santo 

ho's'pitaleiro 
dos seus habi­
tantes, a sua 
incansavel ati­
vidade, são 
rialmente atri · 
butosque a en · 
gra ndecem; 
mas o seu pas­
sado hi>torico 
sobreleva-se 
cada vez mais, 
á medida que 
vae rareandoo 
velho patrio­
tismo portu-
1iuez. O Cflmlnhv 1>ara S. Múleus, ~º''03<;.t\O ele pestàt1or~~. que se vC t\O ulUUlO l)JànO 



PEREGRlílAÇÃO A LOLJRDES 
PARTIU para Lourdes mais uma 

pere Hinação porlugueza. E' ago­
ra, em agosto, que se real isa a grande 
peregrinação nacional franceza ao san­
tuario dos mi 'agres e os fieis, nos<:oc; 
compatriotas, desejam que a sua pre­
sença no sitio sagrado coincida com 
a dos outros peregrinos que de toda a 
parle lá afluem n'esta ocasião. O dia 

0_11r.~lllspo do Alp;ar\'C, promolor dll peregrlnncilo 
e o~engenhelro sr. t>eraanllo llc S.:>usa 

15 de agosto é um dos mais solenes no ciclo das 
restas marianas, por ser o da Assunção da V r­
gem, e as manifestações de crença e piedade as­
sumem n'esse moml'nlo em Lourdes um extraor­
dinario fervor e uma imponencia inexcedivel. Os 
peregrinos portuguezes, este ano, são em numero 
de seiscentos, procedentes de todos os pontos do 
paiz. Cumpre notar que, na sua maioria, perten-

cem á classe media e a ge­
nuíno povo. Gente muito mo­
desta impõe-se os maiores sa· 
crificios para poder custear as 
despezas da viagem e da estada 
em Lourdes. Não é a curiosida­
de que lá a leva, mas a fé e tam­
bem a esperança no\patrocinio da 
Mãe de Jesus, dispensado a quem 

UD'a mulher paralltlca de uma perna, amparaaa 001· dolH 
membros da cruz Verde 
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Tambem á ho­
ra da partida da 
estação do RociO 
era de nohr a ' cir­
cunspecção e silen­
cio comovido dos 
que ficaram a 
vêr ac; despedidas 
dos que embarca­
vam. A fé dos 
que seguiam no 
comboio parece que 
se c o m u n i c a v a 
áqueles mesmos 
que em sentimento 
de curiosidade le­
vára á gare. 

a invoca e lhe reza 
na mesma gruta em 
que desoito vezes 
seguidas a contem· 
piou Bernardelte, 
na ai vura imacula­
da de suas vestes, 
as-mãos postas, os 
pés calçados de ro­
sas, nos labios con­
selhos, recomenda­
ções, convites á pe­
nitencia ... Entre 
os nossos peregri­
nos alguns enfer­
mos seguiram, con­
fiados no influxo 
da agua miraculosa. 
O sr. bispo do Al­
garve, O. Mar~eli· 
no franco, o tipo 
do prelado-asceta, 
foi como chefq dii 
peregrinação. A t .,,. 
vessia da He!'panha 
fez-se com as mes­
mas facilidades 
concedidas já em 
Portugal, onde os 

F.sperando a. salda. do comboio 

Todos se conser­
varam respeitosos 
perante e~sas cen­
tenas de pessoas que 
deixavam a patria 
por algumas sema­
nas, impelidas uni­
camen:e pelas suas 
crenças religiosas, 
que as levam tão 
longe a buscar a 

peregrinos receberam sempre demonstrações de 
respeito, ao dirigirem-se, de Lisboa á fronteira, 
em comboio especial que os~conduz u aos Pirineus. 

saude do corpo e a 
da , alma, não se esquecendo talvez nas suas pre­
ces até daqueles que se sorriem delas com indi­
ferentismo e com "descrença. 

Toma.ndo oe('.ee 1s Jogares (CltcMs Salga.do) 
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5 DE OUTUBRO 

Qun<lro do Ilustre 1>llH01· sr .. 1osó <10 Urlte>. enviado A exposição lntornnclontll do Rio do .):melro 

Entre as melhores produções dos pintores portuguezes, que se destinam: ao certamen inter­
nacional do Rio de Janeiro, avulta o quadro do distinto pintor sr. José de Brito, intitulado 

5 de Outubro. E• uma tela soberba tendo por fundo a Avenida da Liberdade em Lisboa, vendo.se, 
além das figuras alegoricas, de um desenho e colorido magistraes, no primeiro plano, as fo. 
tografias é.e alguns dos vultos mais eminentes da Republica, cujos nomes ficaram brilhante­
mente ligados á historia da revolução. 
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Raid aereo 

CONTI­
NUA-

M OS a registar 
com documentos 
preciosos para a 
historia.lla navega- s. Paulo. - l'IHI Lt\ í• 1•cn1tc11c1ar1a. Os o.vla<lores com o dl 1•cctor, 

o l\l'llllltccto Bica rdo severo e o consu1 <lc J>ortugOI 

S. Paulo. _,, rccevc;no f, <'olonla oortugue;.rn no •Trlnnon•. 

ao Brazll 

ção aérea 
e do estrei­

tamento das nos­
sas relações com 
o Brasil, as foto­
grafias mais inte-

(Clk/11! tio!. l.obo) 



Organização do cortejo para acom11onhAr os :wladores (C/1cht f·o1. Lobo) 



ressantes qtte re­
cebemos da esta­
da dos nossos glo­
r iosos aviadores 
entre aquele po­
vo generoso, nos­
so irmão, e das 
honras e deferen­
cias que ele lhes 
continua a dis­
pensar. 

Está-lhe a cus­
tar o vêr aproxi­
mar-se o dia em 
que eles terão de 
voltar á patria, 
mas não tarda que 
as festas da come­
moração da sua 
independencia lhe 

Grnpo Urndo 11a snla do Club Glnns· 
ttco Ponngucz a.o nro ae Janet l'O, du· 
rnute a resta al i rcallsa<la ern-llome· 
11age111 ao:s: avludorcs. vencto·SC no 
melo oos iwlaelores a es1>osa do s1'. dr. 
llunnc i.ellc, e 1>or dctraz dela seu 
111arldo. A contlll' Cll\ Cll 1·e1ta para n 
csoucr<1n v("-se cm st1gundo togar o 

conrnndantc d<.l Rap11/J/lca 

levem um grande numero 
de ·bons portuguezes, a co­
meçar pelo magistrado ·su -
premo da nação, seguindo­
se muitos daí em deante, por­
qu..-, realmente, abriu-se pa­
ra os dois povos uma fase de 
convivencia efectuosa e de 
relações comerciais, como 
dificilmente se encontrarão 
entre outros. 

Não tardará, com efeito, 
que o sr. dr. Antonio José 
de Almeida parta em direc­
ção! ao Brasil. De certo 
que todas as facções politi­
cas, sejam quais forem os 

J•'estn dn aviação no 
Rio de Janch·o. A<lmt· 
vrando os apurelhos 

seus ideais e 
anciedade de 
os vêr realiza­
dos, deporão 
armas e incli­
narão as suas 
bandeie as dian­
te da causa sa­
grada da patria, 
Que é a causa 
de todos nós. 
Hoje o maior 
triunfo que pó­
de honrar ·Um 
partido é aquel­
le que ele é ca­
paz· de .obter 
sobre ·si proprio 
para a paz e 
para o bom no­
me do paiz em 
tão delicada 

um aspecto da aaslstencta- (Cl1che$ arandão, da Patr1a) 



.\lgun!J'.do• carro• <111e co1ul11ilrnm usJm:irlnhclros tio~ na,.los de guerrn porl111(Ut'1.C• 

conjuntura. Embora, ao escrever estas linhas, a 
atmosfera politica não esteja muito desanuvia­
da, é_de esperar que a reflexão serene os espi­
ritos, levando-os á convicção de que atraves­
samos um momento unico de gravidade na 
vida nacional e que da fórma por que sairmos 
dêle depende o nosso futuro. 

Deixemo-nos de situações irredutiveis. Nem 

aos homens nem aos partidos fica mal transi­
gir, desde que essas transigencias s~jam acon­
selhadas pelo bem publico e impostas por cir­
cunstancias, contra as quais toda a luta seria 
ingloria e, porventura, criminosa. 

Ponhamos a patria acima de tudo, e vere­
mos como nos resgatamos de culpas passadas 
e a engrandecemos. 

O~ cha11/f.:11rs que orereccram os st•us carros 11nrn o 11ns .. •Jo dos m :irlnhelro• 
(C/lc//t'., Hrantlno, dn l'f//r/a) 



A FESTA DE LUCIANO MOREIRA 

brilhou, como de costume, numa pêga de cara, 
e todos os forcados foram muito aplaudidos 
numa péga á volta e duas de cara. Os campi­
nos foram alvo de ruidosas aclamações pela 
maneira por que recolheram o gado. 

Havia um premio destinado ao touro mais 
bravo que apresentassem os lavradores que 
forneceram o seu gado para a lide. Este pre­
mio, denominado o da braoura, pertenceu á 
casa Cadaval. Outro premio destinado ao tou. 
ro de melhor apresentação, tipo de beleza, 
coube a um touro do sr. Emílio Infante. 

Luciano foi muito presenteado e abraçado, 
recebendo mais uma prova inesquecível da 
estima que o publico tem pela sua pessoa e 
do alto apreço que tem pelo seu trabalho cons­
ciencioso. 

Um t rCCllO a 1 ;\SSIStencla 

A festa anual de Luciano Moreira, na praça 
de Algés, constitue sempre um motivo 

poderoso para ela se encher . Não é só um 
dos nossos mais estimados e dextros bandari­
lheiros, é tambem um mestre querido dos no­
vos que, a troco de muitos trambulhões e ou­
tros precalços que nos fazem rir, teem chegado 
a ser excelentes artbtas 'sob a direcção inteli­
gente e firme de Luciano. · 

A praça não levava nem mais um especta­
dor, de mais a mais o programa era tentador, 
para o que o festejado bandarilheiro lambem 
é .artista. Os touros eram lindos, mas a res­
peito de bravura, deixaram muito, 
para não dizer tudo, a desejar, em­
bora com um ou outro sempre con­
seguisse alguma 
coisa o «enge-
nho e a arte», 
metendo Lucia­
no uns pares que 
1 he mereceram 
quentes aplau­
sos. 

Teve ele a au. 
xilial-o na sua 
festa colegas 
distintos como 
Rufino da Cos­
ta, Teodoro, Ca­
dete, Ricardo 
Teixeira e Vei­
ga junior, que 
fizeram o mais 
possivel para 
que a lide cor­
resse animada. 

Chico Marujo 2. l.1tcln110 More ira mete11tlo rerros de 1lalrno. 3. 1.ucl:1no Mo1·clra. vendo-se da parLe de 
i1c1.i1·0 dn trl nchch·a o IHmd:1rllhch·o Cadete. Lendo á sua direita o ca,•tlle lro nullno da 

cos ia o i1 csciuc raa o cavalelro Rlcar<lo ·re1~e1rn (Cllc/11!s Salgado) 
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UMA INSTltUIÇÃO BENEMERITA 

O düetor do Al bergu~. :sr. \l t•· 
xundro Morgado, e a reg<'nt<'. 
~entada entre algumas crlan-

~11s 

Assim se pode chamar 
com toda a justiça 

ao Albergue das Crian­
ças Abandonada~ que 
começou por pouco e 
hoje tem um desenvol­
vimento e um desafogo, 
que são realmente ex-

l traordinarios para o nosso meio e para a nossa epo­
ca, em que todas as instituições de beneficencia se 
queixam da falta de recursos. Graças á adminis­
tração inteligente e escrupulosíssima de todos os 
legados, alguns importantes, que tem recebido o 
Albergue, este tem prosperado admiravelmente e 
hoje resgata uma média anual de 300 crianças, ao 
abandono, á miseria e a todos os riscos que corre a 
infancia abandonada. 

Além das instalações magnificas em edifícios pro­
prios na rua de Santo Amaro, o Albergue inaugurou 
a semana passada um belo Sanatorio no Alto da 
Boa Vista, no Calhariz de Bemfica, dando-lhe a di-

reção o nome de Sanatorio 
Conde de S. Marçal, o pri­

Um grupo de crianças 

meiro e mais devotado de­
fensor da humanitaria insti­
tuição. Toda esta grande 
obra altruistica é feita sob a 
administração e direção do 
sr. Alexandre Morgado, a 
quem o Albergue deve inin­
terruptamente desde o dia 
em qul! se pensou na sua 
fundação até hoje o mais 
desvelado, o mais honesto e 
desinteressado impulso que 
um homem de coração, de 
atividade e de energia pode 
dar a um empreendimento 
do mais salutar alcance so­
cial. 

Alexandre Morgado não é 
só um bom diretor e ótimo 
administrador, trata tambem 
as crianças com um carinho 
ardentemente paternal e in­
teressa-se sinceramente pelo 
seu futuro. 

Aspecto do no''º pav1111ão e do Jardlm.-(C//c/u!.s Salgado) 
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O QUE SE ESCREVE E O QUE SE LÊ 
NO FIM DO OUTONO, pelo visconde de Carnaxi­

de.-Nilo fazem mal as musas aos doutores. O sr. 
visconde de Carnaxide, aocio efetivo da Academia 
das Clencias de Li~boa, socio correspondente da 
Real "cademia de Ciencias Moraes e Politicas de 
Madrid, dir etor da r evista O Direito, cultill(I a poe­
sia nas horas que lhe deixam vagas as suas tarefas 
jurídicas. Entre os jurisconsultos por tuf!uezes. ocupa 
o eminente advogado um togar inconfundi11el e dos 
seus numerosos trabalhos pul,licados um ha que aos 
homens de letras deve merecer particular apreço: o 
que se intitula Tratado da Propriedade Lllerarla e 
Artística (Direito inte1 no, comparado e internacio­
nal•. O sr. visconde de Carnaxide. que não ha muito 
deu á estampa um volume de versos intitulado No 
outono da vida, publicou agora outro com o titulo de 
No fim do outono. precedido de um interessante e 
erudito prefacio. A obra encerra duas partes subor· 
dinadas á designação de •Quadros psicologicos», 
sendo a 1>rimeira composta de «sonetos» e a segunda 
de «composições diversas» e contendo ainda «canta­
res» e «musa cornice», serie de vinte e seis poesias 
de caracter humoristico. Os processos poeticos do 
ilustre autor justi fi ca-os ele sabiamente no prefacio, 
em que responde ás criticas; as variadas produções, 
que se encerram em perto de trezentas paginas, ates­
tam sobretudo n vasta e profunda cultura 'de quPm 
as burilou, o seu fino espir ito de observação, a graça 
e a elegancia dos seus conceitos e, em f!H&I, um de-

licado bom humor, 
que nos deleita. No 
f/111 do ouJono é livro 
que se não percorr e 
sem encanto e pro­
veito. Poi composto 
e impresso ·na Im­
prensa Nacional de 
Lisboa, o que b11sta 
dizer para se ficar 
sabendo que é muito 
cuidada a edição. 

• 
FLÓRICE, novela 

in/ercepclonlsla, por 
Mario Azrnha. - O 
sub-titulo elucide 30· 
bre as tendencias 
estetices do moço 
escritor já conheci­
do, como literato da 
nova escola, pelo 
seu Passlonario. O 

o Mr. Mnr10 Azenha sr. Mario Azenha os· 
tenta idéas estra­

nhas e um estranho estilo, o qual não deixa de, 
por vezes, irradiar beleza. E', afinal, um poeta 
que escreve em prosa. A sua concepção de arte 
resume-se n'este conceito: «Na literatura de 
hoje. menos bectho11iana, importa somenos ao 
escritor a anatomia do descritivo; esta reser11a-
1>e ao artista-espelho, aqueles impotentes do 
inventivo que fazem dos <'lhos uma objetiva-
e da sua arte uma fotogrPfia. O verdadeiro ge· 
nio é alheio á percepção do mundo exttrior; 
a visualidade da sua inteligencia limita-se ao 
exame atento, inventario minucioso, da sua pai­
sai;!em interior, indiscutivelmente mali-. complexa 
e insoluvel». Edição do aut••r. 

* 
11/t: PASSOS FREITAS ORNl1'HOLOOICAL 

BXPi:,'017'/0N 7'0 Tt!E DELTA OF TI/E /)A­
NUBI::. O nosso compatriota sr. 11. dos Passos 
Freitas realisou, em abril e maio d'cste ano, 
uma expedição ornitologica ao delta do Da­
nubio. O opusculo que temos presente, redi· 
gido em inglez, dá conta d'esse nolavel traba-

lho scientifico, para cuja realisação contribuiram 
os bons oficios do nosso ministro em Bucarut, sr. 
Martinho de Brederode. Os que se interessam pela 
ornitologia hão de ter no devido apreço a impor· 
tente contribuição scientifica do sr. H. dos Passos 
Freitas, que pe'rtence ás mais importantes colecti-
11idades estrangeiras de sciencias, entre elas n So­
ciedade de Geografia de Lon< res e a dos Estados 
Unidoi. O opusculo foi editado em Bucarest e 
está datado da Quinta dos Passos Freitas, Fun· 
chal, em 1 de junho ultimo . 

• 
Entre os novos livros, a que faremos referencia, 

contam-se dois de jornalis tas muito distintos. Um 
intitula-se S"liloqulos espü ituaes e é devido á pena 
elegante, conceituosa e laureada de Bourbon e Me­
nezes, outro tem por titulo Varanda dos meus amo­
res, coleção de cronicas subscrita por Norberto de 
Araujo, um dos mois;talentosos cul tores do moderno 
jornalismo. 

Ü BIBl.IOPllO JOÃO. 

O ar. Pas~os l'rellllll 
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A LAGOA 
Pata ias é uma freguezia de 

Alcobaça. Fundada no 
meio de dunas revoltas, tem­
se trabalhado muito para as 
fixar e cultivar. E• terra de gen­
te ativa e honesta; cultiva os 
campos e dedica-se á indus­
tria e nos ultimos anos acusa 
um desenvolvimento extra­
ordinario. 

Encravada nas suas areias 
tem uma linda lagoa, de que 
damos •fois aspectos. As suas 
margens já se encontram be­
lamente arborisadas. Caça-se 
muito n•elas e pescam-se 
atualmente diversas qualida­
des de peixe, contando-se 
enormes enguias. 

A Lagoa, que fica mais pa­
ra o lado da costa, é muito 
funda e ligam-se-lhe supers-
tições. Dantes pescava-se lá 
muito, mas só ruivacos e muitos anos se es. 
teve sem pescar porque em 1600, segundo diz 
um velho texto, uns pescadores tiraram as 
redes com uma grande quantidade de ruiva­
cos, mas com estes vinham outras tantas sa­
lamandras. 

Uma pesca de fazer arrepiar! 
Mais tarde, do lago das Caldas._ <ia Rainha 

e de outros foram levadas algumas especies 

DE PATAIAS 

A.,r,1ticoa de Pntata~ 

e deitada ~ na Lagoa. Em poucos anos a re­
produção tornou-se prodigiosa e hoje veem-se 
cardumes de peixes encarnados, brancos e 
pretos aflorando á superfície da as;tua e for­
necendo bons exemplares dêsse genero de 
pesca, que ainda são muitos, quando o mar 
lhes fica longe, ou a bravura dêle na costa 
não permitt> pescar. 

Na margem t1:1 r.11go11 ·(Cllclt<'s do rot. amador sr. Joí10 Magalltiics Junlor) 




